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EMENTA

 A etnografia e o cinema são contemporâneos, nascendo ambos em um período de afirmação da civilização moderna e sua conseqüente curiosidade pelo “outro” em relação à qual esta formação cultural se constituía. O método etnográfico  de desvendar o cotidiano dependeu diretamente de um novo conceito de herança cultural para além do materializado monumentos e resquícios arqueológicos do passado, que agora passa a ser entendido como cultura, uma realidade não material, passível de ser capturada em película,  superando os limites do tempo ao registrar hábitos, línguas, gestos, modos de fazer. Assim, o cotidiano se consubstancia enquanto realidade estudada. No entanto, a atividade etnográfica e a atividade cinematográfica evoluíram diferentemente, não devendo ser confundidas, mesmo quando uma se torna instrumento da outra.

OBJETIVO

Diferenciar o fazer documentários do fazer etnográfico, apresentando diferentes formas de utilização do cinema enquanto ferramenta antropológica.

PROGRAMA – 8 horas-aula

dia 29 de maio de 2010 de 14.00 às 18.00hs

14. às 15.30 h – Aula I: O novo olhar da modernidade

- a) A modernidade se constituindo em relação ao “outro”: O fuzil cronofotográfico de Malinovski: o nascimento do cinema voltado para o objeto do cotidiano; A antropologia como instrumento de classificação e enumeração dos povos colonizados; as conseqüências do rompimento da concepção tradicional de tempo cíclico: concepções de tempo do pesquisador, do pesquisado e do receptor;

- b) história do filme etnográfico e suas inovações (ver textos); cinema-verdade, plano sequência; utilização de som

15. 30 às 16.00s - debate

16 às 18:00 – Aula II: Método de registro audiovisual (segundo Pessis): O método etnográfico e suas etapas: o registro audiovisual superando a distância entre o momento da coleta de dados e a escrita

- filmes de exploração e filmes de apresentação;

- filmes de reconhecimento

- filmes de análise

- filmes de avaliação

dia 26 de junho de 14 às 18.00s 

14. às 15.30s:  Aula III: A etnografia a partir de Geertz

- o trabalho etnográfico enquanto texto provisório;

- o questionamento pós-moderno e a participação do objeto

16:00 às 18:.00 hs – As diferentes vozes

      - A voz do Dono x A voz do outro: do locutor-deus à câmera na mão do objeto.
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